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-  ENQUADRAMENTO -  
Aproveitando o final de ciclo lectivo e da Direcção da FCUL, este relatório 
propõe-se celebrar as conquistas alcançadas com o projecto HortaFCUL, tendo 
como base indicadores e métricas objectivas sempre que possível. 
 
Porque é um projecto que está integrado na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa e pretende estar alinhado com a visão da sua 
Direcção, tentou-se estruturar o relatório à volta dos pilares da sua missão 
“expandir os limites do conhecimento científico e tecnológico, transferir esse 
conhecimento para a sociedade e promover a educação dos seus estudantes 
através da prática da investigação e desenvolvimento de uma cultura de 
aprendizagem permanente, valorizando o pensamento crítico e a autonomia 
intelectual”. 
 

-  CULTURA DE  APRENDIZAGEM 

PERMANENTE -   
“desenvolvimento de uma cultura de aprendizagem permanente, 

valorizando o pensamento crítico e a autonomia intelectual” 
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- PESSOAS - 

A HortaFCUL é um projecto que investe sobretudo na sua dimensão social, 
pois considera que é a matriz vital da sua cultura, que suporta a componente 
económica e ambiental do projecto. Assim, importa começar por falar em 
pessoas. 
 

- GUARDIÕES - 

 

 
 

No último ano a HortaFCUL foi suportada por 21 guardiões activos, que 
reuniram 42 vezes para sonhar, planear e celebrar o projecto. 
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- VOLUNTÁRIOS - 

Realizaram-se 45 Quartas-feiras de trabalho “Mãos na Terra”, tendo tido uma 
média de 9 voluntários por dia, o que equivale a 1.620 horas de trabalho 
voluntário na e para a FCUL.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- AÇÃO - 
“Acção sem visão é uma desilusão e Visão sem acção é uma ilusão: 

Contributo prático para a sustentabilidade da FCUL” 

Na HortaFCUL a aprendizagem permanente afirma-se através de aprender 
fazendo e da investigação acção. Por outras palavras, as pessoas envolvidas 
gostam de planear e reflectir sobre o que fazem, sem nunca perderem o 
sentido prático do projecto e o impacto que ambicionamos ter na Terra 

 

CICLO ORGÂNICO 

COMPOSTO 

No primeiro ano de compostor digeriu-se cerca de 40 m3 de resíduos de 
jardim, (9m3 de ramos, 18m3 de folhas e castanhos e 14m3 de relva). Estes 
resíduos de jardins levaram um pré-tratamento, tendo sido triturados cerca de 7 
m3 de ramos. 

Os 40m3 de resíduos correspondem a cerca de 28 toneladas, sendo que se 
criaram 5 pilhas de compostagem e revirou-se 2 vezes cada pilha, o que quer 



CELEBRAÇÃO DE ACTIVIDADES HORTAFCUL 2017/18 

dizer que os voluntários carregaram cerca de 80 toneladas de material 
orgânico, em cerca de 45horas de trabalho. 

Produziu-se cerca de 11,2 toneladas de composto fino, que tem sido utilizado 
no viveiro para a propagação de plantas, nos vários projetos e canteiros da 
HortaFCUL, doação a voluntários e partilhados com a comunidade FCUL na 
banca da dádiva.  

(Ver anexo 1) 

VERMICOMPOSTO 

O vermicompostor experimental funcionou durante 1 ano recebendo cerca de 
1.3m3 de material orgânico alimentar dando origem a cerca de 900kg de 
composto de elevada qualidade, utilizado na fertilização de hortícolas e 
árvores, assim como colocada na banca da dádiva para utilização dos 
membros da FCUL. Neste projecto estiveram envolvidos cerca de 7 pessoas. O 
projeto tem por objetivo receber o material de todos os bares e cantinas da 
FCUL até final de 2018. 

(Ver anexo 2) 

 

TERRA DE LABORATÓRIO 

Desde há um ano que estamos a reutilizar terra proveniente dos laboratórios do 
grupo de investigação Evolutionary Ecology (CE3C) tendo sido reutilizados 
12.960 litros nas hortas, canteiros e viveiro da HortaFCUL. 

  

CICLO DA ÁGUA 

CHUVA 

Os sistemas de armazenamento de água das chuvas junto à estufas, 
reutilizando contentores de lixo em fim de vida doados pela Câmara Municipal 
de Lisboa, permitindo captar cerca de 42 metros cúbicos de água de boa 
qualidade que permitiu ir enchendo o lago e regar as plantas e árvores 
plantadas, assim como lavar algum material da horta. 
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PAISAGEM DE RETENÇÃO 

Tanto na horta como no PermaLab, foi planeada e implementada uma 
paisagem de retenção de água com recurso ao aporte de matéria orgânica no 
solo, sistema de camas elevadas e valas de infiltração em rede. Durante o 
inverno foi monitorizada as escorrências para fora do PermaLab, não tendo 
sido observado qualquer saída de água, concluindo que toda a água da chuva 
foi retida, infiltrada ou evaporada. 

SISTEMAS DE REGA 

Cerca de 90% dos canteiros da HortaFCUL têm sistemas de rega gota-a-gota 
com regulação de caudal automatizados e optimizados, perfazendo um total de 
490m de tubo (custo estimado de 870€, incluindo peças acessórios como 
uniões, temporizadores, electroválvulas) 

CICLO BIOLÓGICO 
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VIVEIROS 

(Ver anexo 3) 

ARVORES PLANTADAS  

Horta – 9 anos – 150m2 – 89 espécies 

PermaLab – 1 ano - 1500m2 - 94 espécies 

 

CARBONO SEQUESTRADO 

Para todos os tipos de biomassa, uma percentagem de 50% de carbono foi 
utilizado para estimar a quantidade de carbono sequestrado. Utilizando as 
estimativas de composto e vermicomposto produzido (12,1 t), ca. 6050 kg de 
carbono foram sequestrado nestes materiais. O solo dos laboratórios está a 
contribuir mais 12,96 m3 de material com uma densidade de 0,4 t/m3, que 
resulta em mais 2592 kg de carbono. Além disso, com uma estimativa de 180 
m de swales construídos e ca. 0,09 m3 biomassa per m do swale, ca. 16,2 m3 
de biomassa com uma densidade de 0,5 t/m3 foi depositado, que resulta em 
4050 kg de carbono. Em total, ca. 12,7 t de carbono foram sequestrado no 
PermaLab no ano passado. 
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SOPA 

Até à data, foram cozinhados cerca de 213 litros de sopa e chá produzidos 
exclusivamente com produtos semeados ou plantados nos terrenos da Horta, o 
que equivale a cerca de 0,13l de sopa por hora de trabalho… compensa! 
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HORTA  

  
 
Instalação do sistema de rega gota-a-gota por toda a horta; 

Renovação da canalização-base do sistema de rega da horta C2; 

Automatização do sistema de rega da horta com programador, pluviómetro e 
contador; 

Renovação do espaço em frente à casinha das ferramentas da horta; 

Plantação e colheita das culturas de Inverno e de Verão; 

Construção de uma nova estrutura facilitada de forma voluntária pela empresa 
Parto Oficina. Uma estrutura com um carácter mais permanente do que a 
anterior com o objetivo de criar um espaço de reunião, contemplação e de lazer 
cujo grupo e qualquer outro interessado possa usufruir; 

 

CICLO FINANCEIRO 
Total de dádivas durante os convívios após o dia de trabalhos do presente ano 
lectivo: 725€ 

Total de dádivas na banca da dádiva (entre C4 e C5): 312€ 

Gasto em materiais: 610€ 

Gasto em plantas: 32€ 

 

 

- EXPANDIR OS LIMITES DO CONHECIMENTO -  
Contributo para expandir os limites do conhecimento científico e tecnológico 

 - EXPERIÊNCIAS CIENTÍFICAS - 

Foi iniciada e finalizada a primeira experiência científica no Permalab 
conhecida por “3 Irmãs”. Envolveu dois aluno de doutoramento da FCUL e 
tiveram como objectivo geral perceber como é que o aumento da complexidade 
agro-ecológica proposta pela Permacultura, se reflecte na qualidade e 
quantidade do alimento produzido, e outros indicadores termodinâmicos do uso 
eficiente da energia solar.  
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- PROJETOS - 

Ganho - Museu de Lisboa – Estufa Viva de soberania alimentar em contexto 
Urbano. 

Proposta – Fundação EDP e Gulbenkian – PedagHortas, hortas que ensinam. 

Em escrita - INTERREG Atlantic Area - Acorn Farm – Towards Permaculture & 
Sustainable Food Production. 

 

- TECNOLOGIA - 

Utilização de tecnologias de informação para a monitorização de dados em 
tempo real das condições abióticas (ex.: 37 sensores de temperatura e 3 
potencial hídrico do solo com recurso a 6 microcontroladores) e automatização 
dos sistemas (ex.: sistemas de rega).  

- TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO - 
Contributo para transferir o conhecimento para a sociedade e promover a 

educação dos seus estudantes através da prática da investigação e 

desenvolvimento de uma cultura de aprendizagem permanente 

- OUTREACH - 

Assembleia da República – Café Ciência – Cidades Sustentáveis – Contributo 
das hortas urbanas 

TSF – Aviso dos cientistas à humanidade – contributo da HortaFCUL 
(Dezembro 2017) 

SIC – Opinião Publica – Secas e o contributo da HortaFCUL (Janeiro 2018) 

TVI – Vigésima primeira hora – Chuvas torrenciais e contributo da HortaFCUL 
(Março 2018) 

AgroIN: EcoInovar, a Sustentabilidade como oportunidade. Centro congressos 
Estoril (Abril 2018) 

Entrevista ao jornal estudantil do Instituto Superior Técnico  
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- PALESTRAS -  

16º Encontro Nacional de Ecologia – Feeding the cities of the future with 
agricultural tools and crop varieties from the past.  Apresentação oral. 

 

Curso “Aprender com as hortas biológicas” (Ciência Viva) - Sessão 2 e 3: 
Construção de hortas biológicas em contexto escolar. 

 

Horta3is - Seminário com a Horta FCUL.- Complexo Interdisciplinar  
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Noite Europeia dos Investigadores:  

Uma noite em que a Horta se deslocou ao Pavilhão da Ciência, em conjunto 
com tantos outros grupos de investigação, para dar a conhecer ao público em 
geral a Permacultura que se cultiva na Faculdade de Ciências. 

 

 

GreenFest:  

A HortaFCUL marcou presença pelo 3º ano consecutivo naquele que é o maior 
evento de sustentabilidade do país para dar uma palestra acerca do projecto, e 
projecções do mesmo na comunidade FCUL. 
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Aula completamente de Design for society com Rui Vasques:  

A HortaFCUL decidiu aliar-se ao IADE e juntos semearam uma aula diferente, 

em pleno ar livre, com os pés e as mãos na terra, para a unidade curricular de 

Design for Society da Pós-Graduação Design Thinking & Prototipying, 

leccionada pelo Rui Vasques. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Casa de Mesericórdia:  

A HortaFCUL recebeu de braços abertos um grupo de  jovens-adultos com 
deficiência cognitiva que se preparam para se operadores de jardinagem 
altamente competentes bem como os seus formadores.  
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Apresentação da Horta:  

todos os anos em Setembro a Horta reúne alguns dos mais curiosos alunos e 
trabalhadores e abre as suas orlas para dar a conhecer o projeto e recrutar 
novos membros desta grande, aberta e linda família 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- CIENTIFICO -  

Closing the Cycles: Traditional Varieties and Urban Composting for a 
Sustainable Urban Agriculture. Florian Ulm, David Avelar, Peter Hobson, Gil 
Penha-Lopes, Teresa Dias, Cristina Máguas, Cristina Cruz. Capítulo de Livro 

 

16º Encontro Nacional de Ecologia – BioBem-Estar, Arodiversidade e Bem-
Estar Humano: Permacultura Urbana na HortaFCUL. Poster           (Ver anexo) 

 

Improving Sustainability in Urban Agriculture using Local Compost and a 
Traditional Variety”. Florian Ulm, David Avelar; Peter Hobson; Gil Penha-Lopes; 
Teresa Dias; Cristina Máguas; Cristina Cruz. Artigo submetido  
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- PROMOVER A EDUCAÇÃO -  

 

- ERASMUS+ - 

2 alunas de ERASMUS+ que permaneceram na FCUL durante 3 meses cada 
uma: 

María Núñez - Galeuropa´s program 

Anna Grassi – Universidade de Perugia, Itália 

 

- ESCOAS - 

1º Semestre de 2017/18 

EB1/JI Santo António, Alvalade, Lisboa – 30 alunos do ensino básico e 4 professores  

(Ver anexo 5) 

Santa Casa da Misericórdia, Lisboa – 10 adultos com necessidades especiais e 1 

coordenador 

Colégio Bom Sucesso, Belém, Lisboa – 60 alunos do ensino básico e médio e 3 

professores                                                                                         (Ver anexo 6) 
Escola Básica Pedro Jacques de Magalhães – 20 alunos 
  
2º Semestre de 2017/18 
Escola de Leão de Arroios, Arroios, Lisboa 

EB1/JI Santo António, Alvalade, Lisboa 

Colégio Pedro Arrupe, Sacavém, Lisboa 

Escola Vergílio Ferreira, Carnide, Lisboa - 54 aluno, 14 projetos    (Ver anexo 7) 

Escola básica 2, 3 de Pegões, Montijo - 51 alunos, 2 professores   (Ver anexo 8) 

 

- COMUNICAÇÃO - 

Redes sociais:  

A HortaFCUL para além do canal presencial todas as 4ª feiras, comunica 

através de email, 2 mailing-lists (Geral amigos + guardiões), da sua página 

oficial e da sua página de facebook. 
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Os fãs são jovens e com equilíbrio de género. 

 

O alcance das suas publicações é significativo: 

 
Com tendência crescente de interacção: 
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Ilustrações:  

A HortaFCUL defende que a ciência e a arte são dois pilares culturais e 

cognitivos indissociáveis e por isso, procura sempre que ambos se fundam. Em 

baixo pode-se ver o mural feito para o nosso compostor e um póster da banca 

da dádiva  (Ver anexo 9). 
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ANEXOS 

 

1. COMPOSTOR 

2. VERMICOMPOSTOR 

3. ESTUFA 

4. BIO-BEM ESTAR ENE2017 

5. ESCOLA DE SANTO ANTÓNIO 

6. COLÉGIO BOM SUCESSO 

7. ESCOLA VERGÍLIO FERREIRA 

8. ESCOLA 2,3 DE PEGÕES 

9. BANCA DA DADIVA 

 



Compostor FCUL - 1 ano, 40m3 de resíduos e 11,2 toneladas de 

composto depois! 

David Avelar, Floriam Ulm e Gil Penha-Lopes – Guardiões da HortaFCUL - Março 2018 

A compostagem, apesar de recente na FCUL, é um processo bastante natural e conhecido da nossa 

espécie, sendo que os primeiros registos datam de há 4500 anos atrás, na Mesopotâmia. Desde então 

vários povos e civilizações incluindo os romanos, gregos, egípcios e chineses, amontoavam em pilhas a 

matéria vegetal, estrumes, restos de comida ou outros resíduos orgânicos, deixando-os a decompor 

onde eram posteriormente devolvidos ao solo, com o intuito de o fertilizar e nutrir. No entanto, após a II 

grande Guerra Mundial, com o auge da industrialização, surge a crescente utilização de fertilizantes 

químicos e os métodos tradicionais de fertilização acabaram por cair em desuso e esquecimento. 

No entanto, com a temática da sustentabilidade, este é um assunto que volta a estar na agenda, e a 

FCUL tem dado o exemplo. O compostor da FCUL foi inaugurado há pouco mais de um ano (27 de 

Novembro de 2016) numa parceria entre a HortaFCUL, o gabinete S3 da FCUL e o centro de investigação 

CE3C, pelo que esta é uma excelente desculpa para refletir sobre este primeiro ano de vida. 

Desde o seu início, realizaram-se 5 ciclos de compostagem, ou seja, desde a criação da pilha de 

compostagem, 2 momentos de arejamento, até se peneirar o composto já depois de maturo e o 

processo de compostagem finalizado. Tentou-se seguir as boas práticas de compostagem, sendo que os 

resultados esperados são a eliminação de substâncias tóxicas, a redução de organismos patogénicos, a 

eliminação de sementes indesejadas, a redução da capacidade de fermentação com a estabilização da 

matéria orgânica e a eliminação de maus odores. 

Digeriu-se cerca de 40 m3 de resíduos de jardim, dos quais deram entrada na zona de receção de 

resíduos cerca de 9m3 de ramos, 18m3 de folhas e castanhos e 14m3 de relva. Estes resíduos de jardins 

levaram um pré-tratamento, tendo sido triturados cerca de 7 m3 de ramos. 

Os 40m3 de resíduos correspondem a cerca de 28 toneladas, sendo que se criaram 5 pilhas de 

compostagem e revirou-se 2 vezes cada pilha, o que quer dizer que os voluntários carregaram cerca de 

80 toneladas de material orgânico, em cerca de 45horas de trabalho. 

Produziu-se cerca de 11,2 toneladas de composto fino, que tem sido utilizado no viveiro para a 

propagação de plantas, nos vários projetos e canteiros da HortaFCUL, doação a voluntários e partilhados 

com a comunidade FCUL na banca da dádiva.    

Este composto pode ser utilizado como corretivo agrícola, dado que os teores de matéria orgânica da 

maioria dos solos agrícolas portugueses são baixos, particularmente no sul do país, devido às condições 

ambientais que favorecem a mineralização e por más práticas agrícolas, que contribuem para perdas de 

matéria orgânica no solo superiores à incorporação. Portugal Continental apresenta os valores mais 

desfavoráveis entre os países do Sul da Europa, com 66% dos seus solos classificados de baixa qualidade, 

de acordo com a Carta de Solos de Portugal.  



O compostor tem chamada a atenção de muitos interessados, tendo sido objeto de formação em 

compostagem, utilizado em aulas práticas de biologia e o centro de inúmeros visitantes. 

Fica o desafio à comunidade para levar um pouco deste composto e testar nos vasos lá de caso o seu 

sucesso. As plantas e o Planeta agradecem! 

 

Fotos (Crédito HortaFCUL): 

Criação do compostor 

 

Resíduos dos jardins da FCUL: 



 

 

 



 

 

Arejamento das pilhas de compostagem: 

 



 

 

 

Peneirar o composto maturo: 



 

Sacos de composto FCUL: 

 



 

Visitas ao compostor: 

 



 

 



Vermicompostagem na FCUL 
 
A Vermicompostagem é uma tecnologia de tratamento e valorização orgânica dos resíduos 
alimentares que recorre a espécies epígeas de minhocas. Com ampla capacidade em 
promover uma maior sustentabilidade nas organizações, habitações, escolas e população 
em geral, na medida em que a grande maioria da fração orgânica dos resíduos é desviada 
dos aterros sanitários. Facilmente se compreende os benefícios ambientais, económicos e 
sociais da vermicompostagem dado que é um elemento essencial para fechar o ciclo 
orgânico. 
 
Na FCUL, foi iniciado em Junho de 2017 um projeto piloto de recolha de todos os restos 
orgânicos não cozinhados (maioritariamente café, casca de ovo, fruta e vegetais) do bar do 
C2, que, juntamente com alguma matéria rica em carbono (geralmente folhas secas), 
alimentaram o primeiro vermicompostor (Figura x). Neste primeiro sistema suportado pela 
parceria HortaFCUL, Gabinete S3 da FCUL e centro de investigação cE3c, construiu-se um 
modelo em caixas reutilizando restos de placas acrílícas, foram adicionados cerca de  1,3 m3 
de material proveniente de uma caixa de recolha localizada junto do bar C2, dando origem a 
845kg de vermicomposto, produto altamente nutritivo como fertilizante. 
 
Neste momento já foram construídos outros sistemas de vermicompostagem de pequena 
escala (Vermicompostor de caixas – ver abaixo) mais outro projeto piloto que ainda está a 
ser finalizado (ver https://ciencias.ulisboa.pt/en/node/8831).  
Temos como visão, fechar o ciclo orgânico alimentar da FCUL, o que pressupõe integrar os 
bares e cantinas  dos edifícios C3, C5, C6, C7, C8 e TecLabs. Sabemos que ao incluir a cantina 
do C7 iremos obter outro material de elevada qualidade proveniente da preparação das 
refeições, especialmente das sopas e diversas saladas. 
 
Este projeto é bastante inovador numa instituição de ensino superior e investigação e 
queremos potencia-lo aproveitando o conhecimento, experiência e recursos existentes na 
FCUL para se realizarem teses de mestrado e doutoramento que permitam também 
melhorar o próprio projeto. Desta forma, estes estudos irão também apoiar a obtenção de 
dados e evidências que nos permitam continuar a desenvolver e aumentar a escala deste 
projeto dentro das regras e parâmetros que queremos cumprir, nomeadamente de saúde 
pública, saneamento e finalidade na utilização do composto.  
 
Este tema tem atraido bastantes visitantes, interessados e pessoas que contribuem 
activamente trazando os seus restos de almoço para o vermicompostor. O Planeta 
agradece! 
 
 
Fotos: 
Construção do primeiro protótipo de vermicompostor 



 
 
Inauguração do 1º Vermicompostor: 

 
 



 
 



 
 
Vermicompostor de caixas: 
 

 
 



Vermicompostor médio construido em barro 
 

 
 
Vermicompostor grande construido em acrílico 

 
 
Vermicompostores reutilizando diferentes recipientes (esferofite, acrílico transparente e 
plástico preto): 



 



Anexo – Plantas Estufa 

Echinacea purpurea 'Pink Parasol'  

 

 

Bergamota - monarda didyma 

 

 



 

Monarda Fistulosa - wild bergamot (Bergamota Selvagem) 

 

 

Matricaria Recutita - German chamomile; wild chamomile 

 

 

 

 



 

Chamaemelum nobile - Roman chamomile 

 

 

Hyssopus officinalis 

 

Agastache foeniculum 

 



 

Matthiola longipetala 

 

 

lathyrus odoratus 

 

 

 

Amberboa moschata 



 

Hesperis matronalis 

 

 

zaluzianskya capensis 

 

 

 



BioBem-Estar
Agrodiversidade e Bem-Estar Humano: Permacultura Urbana na HortaFCUL

Mendes, Diogo1*; Reynaud, Renata1*; Oliveira, Francisco1,2; Ulm, Florian1,3; Avelar, David1,3 et alia HortaFCULae

1Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, HortaFCUL
2Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Serviços Técnicos
3Centre for Ecology, Evolution and Environmental Changes HortaFCUL, 2017
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Fica, assim, escrita uma das receitas para a Felicidade: 
bem-estamos se ao bio, com toda a diversidade que lhe 

deve estar implícita, voltarmos.



Horta pedagógica na Escola de Santo António 

 

No passado ano lectivo 2016/2017 a HortaFCUL construiu uma horta pedagógica na escola 

primária com o objectivo de dinamizar o espaço que têm disponível e enquadrar actividades 

ligadas à natureza no currículo dos alunos. Actividade que envolveu a participação de 

alunos, professores e pais. O resultado foi o seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante o ano lectivo 2017/2018 a ajuda da HortaFCUL foi novamente requisitada para 

redinamizar a horta mandala. Durante várias visitas, múltiplas actividades foram realizadas 

incluindo plantações com os alunos dos vários anos e sessões de perguntas e respostas. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



No passado dia 18 de Janeiro de 2018 recebemos nas instalações da HortaFCUL e 

PermaLab uma visita de 24 alunos da primeira classe onde se fizeram alguns jogos lúdicos, 

explicou-se o processo de funcionamento do compostor (a maior parte já o entendia(!) por 

termos introduzido esse elemento na sua horta na escola), fizeram-se mais actividades de 

plantação,  

  

 
 

 

 



E descobriram-se novos talentos! 

 

 
 

Para além dos visíveis resultados positivos para as crianças, esta visita, tal como a 

interação entre Escola da Santo António-HortaFCUL, contribui para o espírito de união e 

cooperação entre os guardiões! Dever cumprido!  

Este projecto está em curso e no futuro terá continuação enquanto houver voluntários 

dispostos a ajudar. A educação ambiental continuará a ser introduzida no dia-a-dia destes 

alunos.  

 

 



Colégio Bom Sucesso, Belém, Lisboa 
 

No passado dia 11 de Abril de 2018 recebemos uma visita de 3 turmas do 

colégio bom sucesso, cerca de 45 alunos e 4 professores. Os professores 

responsáveis por esta visita conheceram a horta em Setembro de 2017. A 

intenção era ganhar inspiração para desenhar uma horta e submetê-la à 

direcção da escola. Ficamos muito felizes em ter recebido as notícias que o 

projecto foi aceite e as 3 turmas foram selecionadas para tomar conta da horta. 

A segunda visita em Abril de 2018 foi dedicada mais para os alunos, para 

inspira-los ao verem o que é possível atingir seguindo os princípios da 

Permacultura.  

 

Estes alunos estiveram connosco 3h. Organizamos a visita da horta dividindo 

em 3 postos com dois guardiões. Cada turma circulou entre cada posto, ficando 

30 min em média. Cada posto tinha focos diferentes: compostagem, camas 

elevadas e consociações de plantas. No final fizemos uma conclusão onde 

unimos todos os diferentes sistemas e conceitos que aprenderam e explicamos 

que agora têm todas as ferramentas para criar sistemas de permacultura na 

sua escola. Sentimos que foi um grande sucesso e que os alunos aprenderam 

muito. Notou-se isso na qualidade das perguntas dos alunos final da visita.  

 

 





 



 
 
 

Anexo - Escola Vergílio Ferreira, Carnide, Lisboa 

 

Dois professores desta escola visitam a horta em Dezembro de 2017. Inspiraram-se no nosso 

projecto e iniciaram uma horta na sua escola. Mas fomos surpreendidos uns meses depois de 

uma outra iniciativa de uma das professoras que nos visitou: desafiar duas turmas do 12º para 

criarem projectos na área Agro-Alimentar na disciplina de Área de Projecto. Para expor os 

trabalhos dos alunos, foi organizado uma feira de exposição no salão de entrada da escola. 

Cada grupo tinha uma banca com o seu projecto e tinham preparado um “pitch” de 2 min para 

explicar o seu projecto. Nós fomos convidados pela professora para ver todos os projectos e 

ficamos maravilhados com a qualidade dos projectos. Foram 14 projectos ao todo e havia de 

tudo, desde projectos de produtos de higiene feitos com plantas, experiências com diferentes 

tipos de fertilizante, tratamento de doenças por fitoterapia entre muitos outros. Esta surpresa 

mostrou-nos como pequenas ações, neste caso uma visita simples de dois professores de 

uma escola ao Permalab dispultou o início de uma grande aventura para 50 alunos. Este é o 

tipo de resultados que nos faz continuar com o nosso projecto. 
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AEVF 
 

Escola Secundária de Vergílio Ferreira 
 
 

PROJETOS 
2017-2018 

 
 

MAÕSÀHorta 

 

 

PROJETO. 
Trabalho complementar- Projeto em  Biologia e 

 Aplicações Informáticas/12ºano. 
Quadro Sinótico-14 projetos. 

 
 
 
 
 
 
 

 

Lisboa 2017 
 

 

 

 

 

 

Lisboa 2017 

               

 
 

Al mentARTE 
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Projetos/Clubes – 2017-2018MãosÀHorta 

Projeto/Clube  

Objetivos Gerais 

Criação e manutenção de estruturas e ambientes, necessários à execução das aprendizagens Curriculares 

Constatar, na prática, as teorias aprendidas, nas disciplinas de Ciências Naturais/Biologia e Geologia. 

Desenvolver competências diversificadas, numa escola. 

Tornar a atividade aberta a vários grupos de alunos. 

Concretização do Orçamento Participativo do ano letivo anterior 

Proporcionar local de aplicação de projetos  

Produzir alimentos, integrando a sustentabilidade e a aplicação de métodos científicos decorrentes de Projetos personalizados. 

Criar situações de aprendizagem com alunos de capacidades diferenciadas.  

Horário semanal 12 horas 

 

Nº alunos inscritos 

 

8-3  (Turma, 28 alunos): complemento à disciplina de OF C. 

11-11- 2alunos com CEI/Disciplina DPSL/Área Horticultura e Jardinagem  

12-1 e 12-3 (Turmas, 54 alunos): Trabalho de projeto, disciplina Biologia  

Outros que eventualmente mostrarem interesse, com participação esporádica.  

 

Atividades 

desenvolvidas  

Aquisição de plântulas para transplante. 

Preparação do terreno: arejamento, adubação (orgânica); canteiros, valas, regos.  

Sementeiras.  
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 Identificação das espécies plantadas, por placas e com o nomes vulgar e científico. 

Regas em períodos de ausência de chuva. 

Poda, Monda, Escarificação e Tutoragem. 

Colheita e venda de hortícolas. 

Fornecimento de alfaces ao Bar da ESVF. 

Utilização de hortícolas na área da Alimentação/DPSL/CEI 

Entrega de valores na Tesouraria do AEVF, Receitas próprias. 

Construção e manutenção de pequenos Jardins Temáticos: “Catos” e “Aromáticas” 

Construção e implantação de molduras em canteiros  pré-existentes. 

Montagem em estrutura de betão, de casa de arrumos, no exterior. 

Montagem e manutenção de Estufa. 

Produção de alimentos em Estufa. 

Montagem e manutenção de Germinador. 

Reprodução em Germinador. 

Financiamento 

 

Receitas próprias: da atividade e da execução do Orçamento Participativo. 

Eventual necessidade de pequenas verbas oriundas do Orçamento da escola. 

Eventuais doadores. 

Colaboração da JF de Carnide ou de outras que se vierem a cooptar. 

 
Professores responsáveis: Alzira Matias, Ernesto dos Anjos e Isabel Pereira                             13 / 9/ 2017       
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PROJETO DE TRABALHO COMPLEMENTAR AO PROJECTO 

“ MÃOS À HORTA “ EM ASSOCIAÇÃO COM APLICAÇÕES INFORMÁTICAS 
 

 

Atualmente a área da Biologia e Tecnologias apresenta grandes desafios, necessidade permanente de atualização e de 
Multidisciplinariedade. Todos os recursos que os professores conseguem disponibilizar são insuficientes face a programas tão 
exigentes.  
 
No curriculum do 12º ano de Biologia, as temáticas de Biotecnologia, Saúde, Genética, Imunologia e Alimentação Sustentada 
surgem, cada vez mais, como necessidade de resposta e integração ao mundo científico e de trabalho.  
 
Optei para os trabalhos de Projetos, pela temática da Alimentação: 
 
( i ) produção de alimentos e sustentabilidade; ( ii ) microrganismos e indústria alimentar; ( iii ) fermentação e atividade 
enzimática, ( iv ) conservação, melhoramento, OGM e novos alimentos enriquecidos; ( v ) fundamentos bioquímicos para hábitos 
alimentares individualizados. 
 
Como objetivos gerais: 
 

1. Conhecer investigações atualizadas no âmbito da Biologia, na vertente – Produção de Alimentos – Alimentação Humana 
Sustentável; 

 
2. Articular conhecimentos curriculares com projetos científicos; 
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3. Estabelecer contactos com Instituições de índole Científica; 
 

4. Desenvolver comportamentos responsáveis e de autonomia, integrados no perfil do aluno no final do ensino obrigatório; 
 

5. Adquirir metodologias que capacitem para a vida ativa ou universitária; 
 

6. Valorizar processos de aprendizagem; 
 

7. Aplicar o método científico na construção e experimentação de cada projeto, designadamente na problemática, 
formulação de hipóteses, resultados, conclusão e experimentação; 

 
8. Idealizar a construção de empresas dentro desta temática; 

 

9. Compreender a multidisciplinaridade inerente aos processos científicos; 

 

10. Aperfeiçoar a aptidão de discernir as opções mais ajustadas; 

 

11. Desenvolver capacidade de gestão de tempo. 

 

Operacionalização: 
 
I - Criação e análise de propostas iniciais, tais como: 
 

 Aplicação Guia para telemóvel de um Consumidor mais consciente; 
 

 Produção de fármacos pela extração de…  a partir da semente/ planta…; 
 

 Farmácia antiga, princípio ativo e ervas aromáticas; 
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 Processos fermentativos – culturas de arranque; 
 

 Bioquímica de produção de Queijo e Pão; 
 

 Criação de Modelos Informáticos para análise de sensores de solos; 
 

 ………………………propostas………………………………… 
 
 
II - Período de elaboração conceptual dos Projetos com os alunos; organização de grupos; idealização da empresa, logotipo e 
localização hipotética; resumo; objetivos e finalidade para cada grupo; produto final pretendido. 
 
III - Todos os grupos terão experimentação, criação de gráficos, tabelas, análise periódica de registos, ponto da situação/ 
dificuldades, autoavaliação e avaliação. 
 
IV – No âmbito da Informática, cada aluno criará um site, todos serão sensibilizados para a informação à comunidade escolar, das 
atividades. 
 
 
 
Seria necessário para início das atividades: 
 

 Sementes de plantas comestíveis: feijão de 4 variedades diferentes; grão; quinoa; tomate 4 
variedades; alho; salsa; aipo; alecrim; cebolinho; coentros; funcho; gengibre; manjericão; orégãos 

 Germinador ( a colocar no espaço Biotec e já existente na escola ) 

 Estufa ( a montar no exterior e já existente na escola ) 

 66 vasos 

 Terra enriquecida 
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 Termómetros 

 Kit de solo 

 4 pares de luvas 

 4 pás pequenas 

 4 regadores 
 
Alunos envolvidos: 28 alunos do 12º1ª e 26 do 12º3 
 
Total de Alunos:54 
 
Nº de Projetos: 14 
 
Professores: Ernesto dos Anjos, FranciscoPinto , Isabel Pereira 
 
 
ESVF, 28-09-2017 
 

A Professora de Biologia, 
                                                                                                Isabel Pereira 
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Quadro Sinótico - 14 projetos 

 

PROJETO DE TRABALHO COMPLEMENTAR AO PROJECTO 

“ MÃOS À HORTA “ EM ASSOCIAÇÃO COM APLICAÇÕES INFORMÁTICAS 

12.1ª e 12.3ª 

Ano Lectivo 2017/2018 

 

HORTA VERTICAL 
 

 
G.1 
 
 

1-ANA CATARINA 
 
2- ANA NARCISO 
 
7- GONÇALO SILVA 
 
13- LEONOR SILVA 

 

1.Construir duas hortas verticais com 
três andares, cada um com o ambiente 
apropriado ao vegetal nele plantado; 
 
2.Verificar se os vegetais se 
desenvolvem devidamente nesta forma 
de plantação não tradicional; 
 
3.Aprender técnicas de agricultura 
nomeadamente de plantação e 
manutenção dos cultivos; 
 
4.Plantar novas diversidades de vegetais 
com diferentes exigências numa mesma 
área. 

Nos dias de hoje e no futuro o mundo enfrentará diversos problemas. Estes incluem a subnutrição e a fome, 
presente em muitos países onde alimentos ricos em nutrientes essenciais não chegam à população, o que leva a 
doenças como o raquitismo, o escorbuto, a pelagra, a cegueira noturna e em casos extremos à morte. Outro 
problema prende-se com o facto de que a população tem vindo a aumentar exponencialmente (7,5 mil milhões 
atualmente) e está previsto que atinga 11 mil milhões em 2050. Esta situação tem muitas complicações, 
nomeadamente a falta de alimentos e a falta de espaço para suportar todas as pessoas. 
De maneira a corrigir estas dificuldades, decidimos fazer um protótipo de algo que poderá no futuro ser uma boa 
solução para todos estes problemas. A horta vertical será assim um conjunto de andares onde em cada 
compartimento será cultivado um vegetal diferente. O nosso plano é construir duas hortas, uma fora da estufa e 
outra dentro, de modo a obter mais e melhores resultados e a poder compará-los. Os vegetais escolhidos foram 
a couve, o feijão e a beterraba devido à grande concentração em nutrientes que estes têm e ao facto de 
precisarem de climas facilmente recriáveis na escola. Em cada andar será recriado um clima diferente, propício 
ao desenvolvimento dos alimentos que será muito acompanhado de modo a prevenir alterações que possam 
comprometer os resultados. 
Serão tidos em atenção também os fatores do preço e do ambiente, sendo que iremos usar materiais 
reutilizáveis sempre 

BioBakery 

 G.2 
 
6- FILIPA SOUSA  
20- MARTA ROCHA 

1.Compreender os benefícios de uma 
alimentação variada e nutritiva;  
 
2.Informar a população sobre o impacto 
da alimentação na saúde de cada um; 
 
3.Explorar e compreender os impactos 
sociais, económicos e ambientais 
relacionados com a indústria alimentar 
conjugada com a biotecnologia; 
 

O tema “Bioquímica da produção do pão” foi escolhido por nós, no âmbito da criação de 
uma empresa de fabrico de pão, para a população com certas restrições alimentares (com 
destaque para a população celíaca, a população diabética e ainda, pessoas com elevados 
níveis de colesterol). Desta forma, tencionamos utilizar produtos de países 
subdesenvolvidos para estimular a sua economia, e, simultaneamente, através de 
métodos biotecnológicos e informáticos e introduzir alimentos com diferentes tabelas 
nutricionais e respectivas vantagens de forma a sensibilizar a população para o tipo de 
alimentos que consome e ainda as consequências que terão na saúde de cada um.  
Os produtos que criaremos serão variedades de pão, com diferentes benefícios para a 
saúde, uma vez que este alimento conjugado com os outros diferentes que 
seleccionaremos consoante a produção local, será uma fonte rica e indispensável de 
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28- TOMÁS MENDONÇA 

 
4.Aprofundar conhecimentos sobre a 
fermentação e actividade enzimática na 
produção do pão; 
 
5.Compreender a importância do 
empreendedorismo e da economia a 
nível nacional e internacional. 

 

nutrientes a várias populações. Conjugado com este trabalho que decerto contribuirá 
bastante para o nosso futuro, iremos contactar com diferentes profissionais de variadas 
empresas e instituições desta área, de modo a desenvolvermos as nossas capacidades de 
trabalho de grupo e resolução de problemas.  

 
PLANTARMACY 

  
FÁRMACOS A PARTIR DA PAPAIA 
E DA URTIGA 

 
G.3 
3- BEATRIZ SALGUEIRO 
4- CARLOS BARATA 
11- JOANA MARCOS 
14- LEONOR FERNANDES 

 
1.Produzir fármacos para o 
melhoramento da saúde humana através 
da extracção de enzimas da urtiga e da 
papaia;  
 
2.Informar a população dos benefícios 
da urtiga e da papaia; 
 
3.Promover fármacos quimicamente 
inalterados; 
 
4.Introduzir estes produtos na vida 
quotidiana; 
 
5.Aplicar conhecimentos informáticos 
para o melhoramento fármaco. 

 
A comunidade nos dias de hoje, não têm qualquer tipo de conhecimento sobre a utilização 
da papaia e da urtiga para o benefício do Homem. 
O avanço da farmacologia proporcionou o método do uso de determinadas enzimas, 
presentes em sementes/plantas bastante comuns. Assim, o site por nós formado 
possibilitará a todos os cidadãos uma informação sobre diversos produtos naturais, 
fundamentada numa extracção destes mesmos, sempre com o objectivo principal de 
melhorar o bem estar de cada um. 
Concluímos, portanto, um projecto bastante inovador uma vez que fomos desafiados a 
conceber produtos naturais. Além de toda a pesquisa, iremos contactar com profissionais 
competentes da área da bioquímica, farmacologia, tendo em vista um futuro próximo 
académico e profissional. 

NUTRISOLO  
G.4    5- ÉRICA MOCHO;15- 
MARIA BALTAZAR; 
17-MARIANA LISBOA;21- 
MARTA RAMOS 

1.Recolher e analisar amostras de solos 
tendo em conta a sua  
composição química; 
2.Estudar relações entre solos e culturas; 
3.Monitorizar os solos da estufa. 
 
 
 
 

Para maximizar o conteúdo nutritivo dos alimentos agrícolas é necessário 
que o solo seja quimicamente adequado. Com isto, Nutri Solo é uma 
empresa que tem como finalidade aconselhar os agricultores nesta escolha 
que irá afetar não só a qualidade dos solos, como também a melhoria da 
alimentação. 
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BIORREFINARIA- 
FÁBRICA DO FUTURO 

 G.5 
8-GONÇALO COSTA 
 
9-GONÇALO 
PIRES 
 
10-GUSTAVO 
RAMALHO 
 
12- JOÃO SANTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 

1. Informar a população sobre o que 
são as Biorrefinarias; 
 
2. Identificar as vantagens das 
Biorrefinarias em alternativa a 
fábricas mais prejudicais ao 
ambiente; 
 
3. Promover a construção destas 
unidades industriais que são 
benéficas para o ambiente; 
 
4. Compreender os impactos sociais 
e ambientais que as Biorrefinarias 
podem ter no futuro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
A maioria da população não tem qualquer tipo de conhecimento sobre o que são 
biorrefinarias, o seu método e o seu fim. 
Este projeto é de grande interesse para nós, jovens adolescentes, que ao 
pensarmos no futuro vemos que o ambiente está a mudar, neste caso, para pior e 
pretendemos fazer as com que o futuro mude. 
 

Fármaco-Alimentos 
 
 
 
G.6 
 
MARIANA GOUVEIA, Nº16  
 
MARIANA GONÇALVES, Nº18 

1. Desenvolver conhecimentos sobre 
algumas doenças comuns atualmente; 

2. Informar a população sobre a 
utilidade medicinal de alguns 
alimentos; 

3. Promover uma alimentação saudável 
natural e pura; 

4. Adquirir conhecimentos em 
interdisciplinares; 

5. Fundamentar o trabalho de grupo; 

O aumento de doenças graves no mundo está em parte associada às mudança alimentar e  consumo 
de medicação artificial, tratando-se portanto de um tema de interesse atual e futuro. 
  
A ignorância da população face às propriedades medicinais de certos alimentos faz aumentar esse 
consumo, trazendo consequências para a saúde e por vezes responsáveis por alguns efeitos 
secundários. 
 
Para isso, a empresa vai atuar na área de Fármaco-Alimentos e na produção de mini-gardens, 
pretendendo sensibilizar para a fácil produção destes alimentos em casa. Através da elaboração de 
alguns kits completos de fácil plantação caseira devidamente equipados com manual de instruções 
com informação sobre as doenças e algumas receitas com as plantas cultivadas. Para tal já contamos 
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MARIANA MARQUES, Nº19  
 
MIGUEL DUARTE, 
Nº23 

6. Idealizar a construção de uma 
empresa na área da Alimentação 
medicinal; 

7. Estabelecer contactos com a WGS- 

Wide Green Solution, Lda; Florcerta 

Unipessoal, Lda e DuVitor de forma a 
ganhar experiência empresarial; 

8. Realizar investigação e 
experimentação para o 
desenvolvimento de um novo produto 
com valor económico. 

Participar no projeto Science4you 

com a colaboração de vários patrocínios, tendo em vista um futuro próximo académico e 
profissional. 
 
Pretendemos também apresentar uma pequena parede de produção vegetal com os mini-gardens 
criados, cartazes de informação e panfletos, durante a semana cultural, para que os visitantes 
possam desfrutar e adquirir conhecimento visual e intelectual. 
 
Assim, e trabalhando em várias áreas como a Biologia, Economia, Aplicações Informáticas, 
Matemática, Empreendedorismo entre outras, como um todo, iremos promover uma alimentação 
saudável natural e pura acessível a todos. 

GREEN PHARMA 

 Ervas 
Aromáticas e Medicina 
G.7 
 
22- MIGUEL SOUSA 
25- PEDRO MENDES 
26- PEDRO MARQUES 
27- RAFAEL CARDOSO 

1 Fornecer ao consumidor produtos 
constituídos apenas a base de 
ingredientes naturais a preços 
acessíveis  
 
2Escolher alimentos perante quadros 
clínicos de alergias 
 
3 Promover o bem-estar do cliente 

A maioria da população não tem qualquer tipo de conhecimento sobre qualidade 
dos produtos que ingere e/ou sobre os efeitos que estes provocam no seu 
organismo. 
             Recentemente cada vez mais a população tem revelado interesse em 
produtos naturais e orgânicos, escolhendo qualidade sobre preço. Assim sendo, 
este produto causa grande interesse, não só económico, mas também 
farmacêutico,devido à forma como renova a indústria farmacêutica. 

OXIGEN 

 PLANTAS 

1. Adquirir conhecimentos biológicos 
acerca das plantas; 
 
2. Averiguar quais são as plantas mais 
benéficas para o ar; 
 
3. Realizar experiências com essas 

Este projeto tem como finalidade a comercialização de plantas purificadoras do ar, 
deforma a melhorar a qualidade do ar respirado pelos nossos clientes. Este produto terá 
comoalvo específico indivíduos com dificuldades respiratórias ou que se encontrem em 
paísescom baixa qualidade atmosférica, podendo também ser utilizado pelo resto da 
população. 
Este projeto é de extrema importância para nós, pois a saúde do planeta encontra-seem 
risco e afeta todos os seres vivos. Sendo assim, a distribuição será feita em larga escalae 
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SUPERPRODU-TORAS DE 
OXIGÉNIO 
G.8 
 
1- BEATRIZ MARTINS 
 
2- BEATRIZ RESENDE 
 
9- JOÃO CORREIA 
 
11- LUIS BRÁS 
 

plantas; 
 
4. Determinar as vantagens e 
desvantagens de cada planta; 
 
5. Escolher as plantas para a venda de 
acordo com as suas características; 
 

6. Melhorar a saúde da população. 
 

de forma barata, possibilitando a reversão do problema crescente do efeito de estufa e 
consequente aquecimento global. 
Pretendemos assim adquirir diversas capacidades de trabalho, que virão a ser úteis nãosó 
na nossa vida académica e profissional mas também na nossa vida pessoal. 
Enquantogrupo tencionamos ser mais organizados, obter novos ritmos de trabalho, 
desenvolvercapacidades de expressão. 

 

 ERVAS 
AROMÁTICAS- DA FARMÁCIA 
ANTIGA  AOS NOSSOS DIAS 
G.9 
 
3- BRUNO AZINHEIRINHA; 
5- ELISA GRAÇA 
7- JOANA FOGAÇA 
11-JORGE CARVALHO 

1.Promover a utilização de produtos 
naturais/biológicos para a atenuação 
de determinadas doenças; 
 
2.Reduzir a utilização de produtos 
químicos/fármacos; 
 
3.Divulgar os conhecimentos da 
medicina tradicional; 
 
4.Comparar as vantagens e 
desvantagens dos produtos 
biológicos com os produtos 

A maioria da população não tem qualquer tipo de conhecimento dos malefícios 
dos produtos químicos que ingere e dos efeitos que estes têm no seu organismo. 
A farmácia antiga tem tendido cada vez mais a ser esquecida. Deste modo, 
pretendemos sensibilizar a população, promovendo assim a toma de produtos 
benéficos à saúde tais como os produtos naturais dando como exemplo as ervas 
aromáticas. Com isto, iremos recorrer à experimentação com plantas comestíveis 
e terra, sendo que estas plantas têm cada uma um principio ativo especifico na 
cura ou na atenuação de determinadas doenças 

 
 
 
 
 
 

1.Planear estratégias/alternativas 
para aumentar a produção destas 
plantas. 
 
2.Sensibilizar a população para a 
importância que estas plantas têm 

Este projeto é de grande interesse para nós e para a sociedade dado que nos 
permite ter uma maior e melhor qualidade de vida. Com isto, temos como 
finalidade aprofundar os conhecimentos antigos de forma a torná-los atuais. 
Hoje em dia, a população, na sua maioria, tem uma grande diversidade de 
alimentos à sua disposição. Contudo não é do conhecimento geral que grande 
parte 
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AS DOZE PLANTAS QUE 
ALIMENTAM O MUNDO E AS 
QUATRO MAIS 
 
G.10 
 
4- CAROLINA CUNHA 
 
6- INÊS PINTO 
 
14- MARGARIDA FARIA 
 
15- MARIA BAPTISTA 
 

na nossa alimentação. 
 
3.Compreender as características 
que fazem destas plantas alimentos 
tão consumidos mundialmente. 
 

deles deriva de uma gama mais restrita de alimentos. Além disso sempre foi um 
objetivo do mundo conseguir alimentar todos os seres humanos, 
independentemente 
do país onde habitam. 
Na nossa opinião, este projeto é muito interessante e tem uma extrema 
importância porque, por um lado, a população mundial aumenta a cada minuto 
que 
passa e é necessário garantir a sustentabilidade alimentar das populações, por 
outro 
lado visa a consciencialização para a necessidade de preservar e garantir a 
longevidade destes alimentos cruciais à nossa dieta e à manutenção de alimentos 
derivados. 
 

 BENEFÍCIOS 
DA PLANTAÇÃO CONJUNTA DE 
ABÓBORA, FEIJÃO E MILHO 
G.11 
 
16- ISABEL SOUSA 
 
20- MARTA ALVES 
 
22- MARTA ESTEVES 
 
27- SARA BERNARDO 
 

1.Analisar o mercado, indo ao 
encontro das necessidades das 
populações. 
 
2.Desenvolver uma agricultura 
sustentada para melhoramento dos 
solos. 
 
3.Estudar a viabilidade do projecto. 
 
4.Dar a conhecer à sociedade novas 
formas de se alimentar 
beneficamente. 
 

Devido ao estilo de vida que se tem vindo a verificar nos últimos anos, 
nomeadamente, a falta de tempo da população associado ao excesso de trabalho, 
regista-se um elevado desperdício de alimentos, uma vez que estes não têm o 
tempo de conservação adequado das pessoas. Assim, ao criarmos alimentos mais 
duradouros, o gasto não será tão acentuado.  
Para tal, recorremos a escolha de três alimentos essenciais a uma alimentação 
variada e equilibrada: a abóbora, o feijão e o milho. Estes produtos alimentares 
são tantos vantajosos para o enriquecimento e melhoramento dos solos como 
também contêm um elevado valor nutritivo para quem os consome, devido às 
suas propriedades. Com a plantação destes iremosconseguir estudar os seus 
comportamentos individualmente e em conjunto, e possivelmente aplicar as 
mesmas técnicas noutros produtos. 
 

BioMax 1.Identificar os efeitos das alterações 
climáticas no clima português; 
 

As alterações climáticas e a falta de planeamento e de infraestruturas agrícolas para minimizar o seu 
impacto, são cada vez mais uma preocupação para toda a humanidade.  
Atualmente assiste-se a mudanças de temperaturas atmosféricas muito extremas que condicionam 
a produção e o desenvolvimento de produtos essenciais a nossa saúde. Esta grande amplitude 
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 PLANTAS 
RESISTENTES ÀS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS 
G.12 
 
17- LEONOR MACHADO 
 
18- MARIA SANTOS 
 
25- RITA SERPA 
 
 
 

2.Relacionar os efeitos das 
alterações climáticas com a 
agricultura em Portugal; 
 
3.Informar a população das plantas 
mais sustentáveis ao longo do 
território português; 
 
4.Otimizar a produção alimentar em 
Portuga 

térmica que se faz sentir em muitas regiões do mundo, danifica e mata muitas culturas agrícolas 
uma vez que as plantas não se conseguem desenvolver suficientemente rápido para se adaptarem 
às novas condições do meio abiótico.  
Infelizmente uma grande porção de população mundial não tem recursos suficientes para se 
alimentar, logo é crucial que não haja desperdício de recursos alimentares. Os cientistas prevêem 
que o crescimento explosivo da população mundial juntamente com a degradação de muitas destas 
culturas agrícolas poderá vir a agravar estes números num futuro próximo. A nossa saúde alimentar, 
e a das gerações futuras, está dependente da qualidade e quantidade dos produtos alimentares 
disponíveis. Torna-se assim necessário criar estratégias e investir em estudos aprofundados para 
que possamos trabalhar e eleger alternativas para enriquecer as culturas mais resistentes às 
alterações climáticas. Desta forma, poderemos assegurar uma alimentação saudável, 
economicamente mais rentável e sustentável. 
Assim, escolhemos este tema porque como mulheres, e possíveis futuras mães, queremos garantir 
que tanto nós como a nossa descendência conseguimos viver com boas condições de vida. 

 

Radixpacis 

 
CONTRIBUTO DA CURCUMINA 
PARA A SAÚDE MENTAL 
G.13 
 
19-MARIANA 
MORA 
 
24- RITA MONTEIRO 

1.Identificar e compreender as 
propriedades anti-depressivas do 
açafrão 
 
2.Identificar alternativas naturais aos 
medicamentos sintéticos 
convencionais 
 
3.Identificar as condições de 
composição, pH do solo, humidade 
mais favoráveis ao desenvolvimento 
do açafrão 
 
4.Compreender a influência da 
biotecnologia na alimentação e na 
medicina atuais 

Segundo as estatísticas, cada vez mais pessoas sofrem de depressão e numa idade mais 
precoce. Assim, torna-se urgente encontrar uma alternativa terapêutica aos fármacos 
convencionais que seja eficaz e que não tenha efeitos secundários de tanta gravidade. 
De facto, muitos tratamentos anti-depressivos sintéticos não são confortáveis para o 
paciente porque não lhe permitem sentir-se completamente funcional. 
A biotecnologia atual alterou o conceito de fármaco, pretendendo regressar às curas por 
métodos naturais. 
Já estão provadas as características anti-depressivas da curcumina, presente nas raízes do 
açafrão. A possibilidade de conseguir uma forma de aplicação prática para o tratamento 
da depressão é sedutora, dada a grande incidência deste transtorno na atualidade e pelo 
grande abalo que esta patologia provoca na qualidade de vida dos que a sofrem. 
A criação de uma empresa que concebesse o método ideal para tornar utilizável por todos 
este tratamento  seria um passo importante para  a divulgação desta ideia . 
Consideramos de grande importância para o nosso futuro académico e profissional o 
desenvolvimento de um projeto de índole empreendedora como acreditamos que este se 
apresenta. 
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5- Promover terapias mais 
confortáveis e menos lesivas para os 
pacientes 
 

 
CLIMOPLANTASPLANTAÇÃO 

SUSTENTÁVEL 
G.14 
 
23- NUNO MARTINS 
 
26- SAMUEL CARDOSO 
 
28- TIAGO GONÇALVES 
 

1.Ampliar o nosso conhecimento sobre 
as alterações climáticas e a penalização 
que as plantas sofrem face a estas 
mudanças. 
 
2.Sensibilizar as pessoas em relação ao 
prejuízo que as plantas sofrem devido às 
nossas acções 
. 
3.Estabelecer contactos com instituições 
ligadas ao assunto. 
 
4.Valorizar o impacto que os alimentos 
têm nos diferentes estilos de vida 
. 
5.Obtenção de dinâmica de trabalho e 
pesquisa necessários para o futuro. 
 
6.Desenvolver capacidade de gestão de 
tempo. 

 

Nos dias de hoje a população não tem os conhecimentos adequados para um 
futuro sustentável. O nosso projeto é uma forma de divulgar a informação, para 
que pouco a pouco consigamos sensibilizar as pessoas ao ponto de estas se 
aperceberem que certas ações podem prejudicar a vida como a conhecemos e a 
impossibilidade de um futuro sustentável. 
O tema escolhido não é apenas um mero projeto, mas também é de grande 
importância para nós, não só porque está no nosso campo de estudo, a biologia, 
mas também porque nos abre mais portas para a nossa futura escolha 
profissional. 
Com a realização deste trabalho temos a expetativa de vir conseguir a aprender 
mais sobre o tema em questão, um contacto primordial ao trabalho em campo, e 
desenvolver as capacidades como produtor, ao conseguir criar plantas saudáveis e 
comestíveis, para ser depois partilhadas aos outros colegas e alunos da escola. 
 

 



Escola básica 2, 3 de Pegões, Montijo 

 

Esta visita foi no seguimento de uma apresentação do David Avelar sobre 

alterações climáticas. Ambas estas atividades foram facilitadas pela Ciência 

Viva que apoia um projeto Europeu contra o Abandono Escular. O foco desta 

visita foi apresentar a Permacultura como uma forma de combater as 

alterações climáticas. Mostramos como os sistemas de Permacultura são 

desenhados para fechar todos os ciclos de consumo de uma comunidade (e.g. 

através de compostagem) reutilizam material que foi deitado fora (e.g. os 

contentores de lixo que usamos para colher água da chuva) e não precisa de 

químicos (e.g. controlo de pragas através da plantação de espécies de plantas 

que repelem pragas de insectos). 

 

A introdução da visita foi dedicada a recapitular a apresentação do David 

Avelar sobre alterações climáticas. O final da visita foi reservada para um 

desafio aos alunos: nomearam os diferentes elementos no Permalab que 

mitigam as alterações climáticas e os elementos que ajudam uma comunidade 

a adaptarem-se aos seus efeitos. Mais uma vez ficamos a sentir que a visita foi 

um grande sucesso pela qualidade das respostas dos alunos a estas questões. 



 

 

 



 

 


